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Passa-se da vida para a morte ou apenas pela morte?

A morte é uma passagem da vida ou para a vida?

O que você identifica na imagem abaixo?

Que sentimentos a mesma lhe produz?
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                                                                         Acervo pessoal, 2007. 

· "Estamos por um fio"

Vive-se, mas se está tão próximo da morte. “Foi por um fio que escapamos daquele acidente”; “Se tivéssemos estado um minuto antes, ou depois...”, dizem. São situações que passam e que depois se levanta as mãos aos céus dizendo: “Graças a Deus estou vivo!” Mesmo que, muitas vezes, queríamos escapar, nos esconder, fugir das dificuldades da vida, mesmo assim, na “hora H” nos espantamos com a fatalidade de um segundo de descuido.

Quantos morrem a cada segundo em acidentes de trânsito? Em acidentes de trabalho? Por causa de fenômenos da natureza? De doenças? Por erro médico? De epidemias, guerras? De idade, a chamada, morte natural? Ou ainda, como dizem: “morreu de morte morrida ou de morte matada?”.

Atividades:

1. Pesquise no dicionário o significado das palavras: vida, viver, morte, morrer.

2.  Escreva as expressões populares (ditados) que você e seus pais conhecem sobre a morte. Quais são as curiosidades que eles apresentam?
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As estatísticas, nos meios de comunicação de massa nos espantam: os 190 mortos no acidente do avião da TAM, em São Paulo, no dia 18 de julho de 2007. Os 3.278 mortos no atentado às Torres Gêmeas, no dia 11 de setembro de 2001, nos Estados Unidos. Espanta-nos pelos 156.060 mortos do maremoto Tsunami na Ásia, no dia 26 de dezembro de 2004;... Porém, quantos morrem diariamente de fome e das mais diferentes causas em nosso país?... Na verdade diz o ditado “para morrer basta estar vivo”. Você concorda?

Atividades:

Que tal fazer uma estatística apontando as diferentes causas de morte de sua cidade, classificando por idade, classe social, períodos do ano... Verifique também a porcentagem de natalidade e mortalidade da sua cidade dos últimos anos. Faça um comparativo com os grandes acidentes acima citados e num texto, escreva sua conclusão.

· A morte tem outros significados?

Na história do Brasil, Dom Pedro, no dia 7 de setembro de 1822, ao declarar a independência do Brasil de Portugal, utilizou a palavra morte, quando disse: “Independência ou Morte!”. No Hino Nacional Brasileiro a palavra morte aparece duas vezes como desafio e coragem: 

“... Em teu seio, ó liberdade, 

Desafia o nosso peito a própria morte!”

“...”

“Nem teme, quem te adora, a própria morte. 

Terra adorada,

Entre outras mil,

És tu Brasil,

Ó Pátria amada!”

“...”

(letra: Joaquim Osório Duque Estrada; música: Francisco Manuel da Silva)

Atividades: 

Como a morte aqui é entendida? Será que é certo dizer que a História é feita de vida e morte? Quantos heróis são mortos para servir de exemplo ou causar medo ao povo? Tem um dizer da Igreja Católica que diz: “O sangue dos mártires é semente de cristãos”. Como entender isto? Isto também aconteceu com Tiradentes? 
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O Texto Sagrado dos cristãos, no livro do Evangelho de João, capítulo 12, versículo 24, diz: “Se o grão de trigo que cai na terra não morrer, permanecerá só; mas se morrer, produzirá muito fruto” (Jo 12,24). A morte para a semente é condição vital para continuar o curso do “crescei e multiplicai-vos” (Gênesis 1,28). É o grande ciclo da vida.

Atividades: Fazendo experiência e anotando resultados!

1) Trazer para a sala de aula, diferentes tipos de sementes. Colocar em recipientes e local apropriado (potes, terra, algodão, água, proximidade da luz).

2) Observar o tempo e as condições que cada tipo de semente necessita para germinar.

3) Qual o significado da morte e do germinar nesta experiência? A morte é uma passagem pela vida ou para a vida?

Vejamos o nosso Planeta Terra, como ele apresenta muitos sinais de morte: incêndios, terremotos, maremotos, secas, enchentes... As estações do ano que não estão mais definidas. A mangueira floresce em junho e perde as flores pela geada, refloresce em agosto e outras tantas caem pelos ventos e tempestades e assim ela luta para seguir seu curso de morrer para produzir frutos. O que estás fazendo para aumentar os anos e a saúde do planeta?

· A morte em melodia musical

Vamos cantar com o grupo Fala Mansa, 2000, a música “Zeca Violeiro”, escrita por Tato, verificando a idéia de morte e solidão, bem como, o convite a viver dia após dia, normalmente:

“Zeca Violeiro não fazia o que queria tinha medo de morrer.”

[image: image3.jpg][/

'0'01'



“...”

“Zeca morava dentro de um carro forte,

Não brincava com a sorte só queria sobreviver,

Se alimentava do natural 

E como era prevenido tinha um quarto no hospital”.

“...”

“Morreu juiz, prostituta, vagabundo,

Zeca sozinho no mundo aprendeu uma lição,
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Das mortes todas, a de Zeca foi a pior,                                                                   Porque Zeca morreu de solidão”.

                                Fonte:http://www.acmp.com.au/portfolios/mischkulnig/images/hospital-bed.jpg 

Atividades: Desenhando a história do Zeca!

Ouvindo e analisando a música observe a seqüência da vida de Zeca, em seguida desenhe-a, utilizando-se da linguagem de História em Quadrinhos, como sugestão, organize um painel com os trabalhos da turma.

Por que a pior morte é a morte de solidão?

· Vendo-a na tela do cinema

O que ajuda a superar o medo da morte?

Ao assistir o filme “Patch Adams. O Amor é Contagioso”, verifique como o doente do quarto 305 superou o medo da morte. Quem o ajudou? Como foi esta ajuda? Qual o conselho que Patch Adams dá sobre a morte?

· Como os mitos afro-brasileiros e indígenas narram a morte?

Há como se escapar da morte? Vejamos o que dizem os mitos.

A tradição afro-brasileira é repleta de mitos e de personagens que enganaram a morte. Um foi realizado pelo próprio Oxalá (Orixá associado à criação do mundo e da humanidade), quando ainda não estava tudo povoado, isto é, no começo da vida na terra, a morte (Iku) chegou espalhando por toda a terra, peste, doenças, fome, guerra. Então o que fez Oxalá? Para enganar e espantar a morte ele pegou a galinha-d'angola, que era toda preta e pintou com algumas bolinhas brancas. Quando Iku chegou a terra se espantou, ao se deparar com a galinha-d'angola toda pintada e se afastou da terra por um bom tempo, assim podendo a humanidade se estabelecer. 

Já na tradição indígena, uma das grandes lendas está relacionada justamente com a morte transformada em vida.

A Lenda da Mandioca
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“Contam os índios tuxauas que, há muito tempo atrás, a filha de um poderoso chefe foi expulsa de sua tribo porque havia ficado grávida misteriosamente. Ninguém (nem ela!) sabia quem era o pai da criança. Por isso, a índia foi morar em uma velha cabana, bem longe da aldeia. Alguns parentes levavam comida para ela todos os dias. E assim se passaram muitos meses. Um dia, a índia deu à luz uma menina muito branca e muito bonita, a quem ela chamou de Mani. Todos ficaram sabendo da notícia, e de como era branca e linda a neta do chefe! Cheio de curiosidade, o velho índio viajou até a cabana para ver Mani. A criança era mesmo muito especial. E o avô logo esqueceu as mágoas que tinha contra a filha! A criança cresceu amada por todos. Mas, assim que completou três anos de idade, morreu de repente. Não ficou doente, nem fraquinha, nem nada. Apenas, morreu. A mãe ficou desesperada, mas nada pode fazer. Assim, enterrou a filha perto da cabana e, ali, chorou, chorou e chorou, durante muitas horas. Suas lágrimas corriam pelo seu rosto e iam pingar no chão da floresta, no lugar onde Mani fora enterrada. De repente, a pobre mãe viu brotar, num instante, da terra molhada, uma planta! Parecia um verdadeiro milagre, toda a tribo veio ver! As raízes da plantinha eram brancas, como Mani, e em forma de chifre. Todos quiseram provar daquela raiz miraculosa. E foi assim que a mandioca ("Mani", a criança morta, e "aca", chifre) se tornou o principal alimento dos índios da Amazônia!”(http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.mingaudigital.com.br/BancoDeImagens/Mandioca)

Então, como não tem jeito de se escapar da morte, as várias religiões explicam esta passagem da vida para a morte, ou apenas, pela morte para adquirir uma nova vida, pois parece haver em todas as culturas a crença à sobrevivência espiritual do homem, com isso, as diferentes tradições religiosas criaram regras e ritos religiosos para este momento o qual, certamente, todos passaremos. 

Atividades: Pesquisando!

1. Pesquise, em casa e com pessoas de sua crença religiosa, o entendimento que eles têm da vida, da morte e da vida após a morte;

2. Faça uma coleta de símbolos, textos sagrados, hinos usados no funeral.

3. Organize um jornal, com repórteres entrevistando e apresentando o resultado da pesquisa.
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· Os rituais de enterro dos mortos

Conforme Edgar Morin (1997), a morte, acompanhada pelos ritos funerários, é a organizadora da sociedade, sendo ela um grande traço cultural. E Eliade (1992) diz que somente pela realização do enterro e da cerimônia funerária a morte é confirmada e conduzida à sua nova morada. Isto se confirma quando se ouve os parentes das vítimas dos grandes acidentes, principalmente quando fica difícil e demorado o reconhecimento dos corpos dizerem: “queremos dar um enterro digno a ele...” É comum assistir pessoas colocando flores ou outros símbolos nestes locais de acidentes; fazendo um minuto de silêncio antes de algum evento; participar de um velório e prestar o conforto aos enlutados, fazendo alguns gestos comuns que se espera nestes dias...

Ao estudar, em História, os povos antigos, se vê abundantes vestígios de ritos funerários: o morto era geralmente enterrado de costas, de lado ou na posição fetal. Junto do seu corpo colocavam-se objetos de uso pessoal e oferendas (armas, alimentos, adornos). Eles têm a idéia da Grande Mãe, a deusa da vida e da morte, a Mãe Terra que os acolhia novamente. 
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Para os egípcios o ritual fúnebre era feito pelo processo de mumificação onde os corpos eram embalsamados, tendo como finalidade preservar o corpo para a recepção do "espírito". Os faraós eram enterrados nas pirâmides, juntamente com seus servos e tudo o que precisariam na outra vida.

Para os índios Kaingang quando morre alguém o chefe recita um texto ininteligível, em seguida, três homens levam o corpo ao cemitério e, em algumas paradas, talham nas árvores um sinal, isto para que a alma dele não volte à aldeia. Nos meses de abril e junho, eles fazem a festa para que “o morto se vá embora”. Na festa, baile, com fogueiras e danças, é servido a bebida "Kiki", feita com cachaça, açúcar, milho verde pisado e água, preparada num cocho de araucária. 

[image: image8.jpg]



         Em Madagascar na África, o costume é enterrar os mortos envoltos em tecidos sagrados que chamam de “lambahoana”, cada parente traz um tecido, quanto mais tecidos, mais rica a família. O caixão é apenas usado para transportar o morto da casa até à igreja e desta até o túmulo. É um único para todos os fiéis, depois do enterro o caixão fica guardado em um local reservado na igreja. Dentro do túmulo, tem uma espécie de mesa, onde o morto é colocado ao lado dos parentes já falecidos.  O velório dura vários dias, pois ficam esperando todos os parentes, dão comida para todos. Se a pessoa é nova a carne é sem sal, mas se a pessoa já é de idade, bem vivida, a carne é bem temperada. Geralmente cada família tem um túmulo comum, em um terreno próximo de sua casa, onde é enterrado desde os avós, tios, enfim todos os parentes. Esses túmulos estão espalhados pelas vilas e interiores, tem apenas um cemitério comum na capital, para os estrangeiros e indigentes. Eles têm uma festa que a chamam de “famadiana”, onde, a cada sete anos, eles abrem os túmulos e as famílias retiram seus mortos e colocam novos tecidos. A cerimômia acontece com dança, cantos e comidas para todos os participantes.
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                                                                  Atividades:

1. Pesquise, nos livros de História, o processo de mumificação e as curiosidades das pirâmides.

2.  Compare os antigos rituais fúnebres com os atuais modo de enterrar os mortos.

3. Como se comportar num velório? O que a sua crença ensina?

·     Nas tradições religiosas

Vejamos como as diferentes tradições religiosas costumam explicar a morte e a vida, e a vida após a morte. Verifique se para elas, passa-se da vida para a morte ou apenas pela morte, ou ainda, a morte é uma passagem da vida ou para a vida. Agora leia as seguintes tradições religiosas em grupo e depois, faça uma apresentação à turma, usando de criatividade.

No Candomblé morrer é passar para outra dimensão e permanecer junto com os outros espíritos, orixás e guias. É um processo que faz parte do percurso da natureza, pois o ser humano é um retrato vivo do sagrado, é um deslocamento de matérias ancestrais. Acredita-se na ancestralidade, “... cada criança que nasce é um ancestral que retorna, não no sentido de uma reencarnação cíclica, mas como uma continuidade instituída quando Oxalá criou o primeiro ser do barro e Olodumaré insuflou-lhe vida” (JÚNIOR, 2001). O corpo do iniciado no candomblé geralmente é velado no terreiro. O rito funerário é chamado de “axexe”, começa depois do enterro e costuma ser longo, podendo durar vários dias. A sociedade é chamada para participar deste ritual, pelo qual o espírito do morto é encaminhado para outra terra. Nesta ocasião, os assentamentos - elementos simbólicos e materiais - são quebrados e jogados em água corrente. 

No Hinduismo, a alma se liga a este mundo por meio de pensamentos, palavras e atitudes. Quando o corpo morre ocorre a transmigração. A alma passa para o corpo de outra pessoa ou para um animal. 

Para a Doutrina Espírita a morte é transformação, passagem para uma nova etapa. A vida eterna após a morte é uma continuidade da vida, despido da carne, o espírito vai para o plano espiritual avaliar sua última encarnação, pesando erros e acertos para seguir adiante, sempre amparado por seu Anjo Guardião. Assim existe o mundo espiritual que é a habitação dos Espíritos desencarnados. Os espíritos reencarnam tantas vezes quantas forem necessárias ao seu próprio aprimoramento, mas nunca regridem. O homem tem o livre-arbítrio para agir, mas responde pelas conseqüências de suas ações. Durante o velório, fazem preces e procuram manter o equilíbrio porque o espírito do desencarnado pode continuar por perto durante um período. 
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No Budismo, a morte é a única certeza. Eles acreditam que treinando a mente durante a vida, o indivíduo estará tranqüilo e sereno quando chegar a hora de morrer, o que garantirá um renascimento afortunado. Os seus seguidores acreditam na reencarnação. Eles usam flores dentro do caixão, tradicionalmente, e, além disso, uma tigela com arroz cozido, água, um vaso com flores, velas e incenso são colocados sobre uma mesa para que nada falte ao morto. Há apenas preces e dedicação dos pensamentos positivos à pessoa que morreu. 

Para as Testemunhas de Jeová, a morte é o fim da humanidade e é resultado da desobediência de Adão e Eva, por isso todos retornarão ao pó (Ecle 3,19-20). Os que morrem entram num estado de inconsciência total. Morre o homem e a sua alma também, é o espírito, a força vital, que retorna à Deus. Com a morte a pessoa não existe mais, até o tempo devido de Deus que virá para resgatar e ressuscitar para a vida. Terão uma primeira ressurreição, os que por ela passarem, se tornarão criaturas espirituais. Mas, após o Armagedom, a grande batalha final, os que escolherem servir a Deus nunca mais terão de morrer e os que forem ressuscitados para a vida na terra, receberão um novo corpo físico semelhante ao que tinha, para viverem uma vida eterna perfeita (Sl 37,10-11). Quanto ao velório, que é chamado de “Serviço Fúnebre”, este poderá ser realizado no Salão do Reino, aos que tinham uma boa reputação e era membro da congregação. Quanto ao discurso fúnebre, é decisão da família pedir ou escolher alguém batizado e de boa reputação, que fará um discurso em vista de consolar os enlutados e manifestar os maravilhosos atributos de Jeová, em particular, sobre o seu grande amor em prover seu Filho como resgate, para que a humanidade tivesse a esperança na vida eterna. O fiel poderá ser cremado ou não de acordo com a opção pessoal ou familiar, ou ainda conforme o costume e condição do local.
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Para o Católico, a morte é uma passagem desta vida para outra e dependendo de seus atos em vida, alcançará o céu, e se for condenado, vai para o inferno, ou ainda podem ser purificadas no purgatório. Têm-se a fé que “se morremos com Cristo, viveremos com Ele” (2Tm 2,11) e como Cristo ressuscitou também os que nele crerem ressuscitarão. A celebração que se faz antes de enterrar é chamada de “encomendação” (as Exéquias), para encomendar a vida da pessoa às mãos de Deus. O sacerdote usa a cor roxa para simbolizar a penitência, dor e luto. Neste momento se busca o consolo da família, rezando pela alma do fiel que descanse em paz na presença de Deus. Os sentimentos que se destaca neste momento são da fé na ressurreição, a esperança na vida eterna, e o consolo em Jesus. 

A Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB) acredita que a morte para o filho de Deus é passagem, ressurreição para a vida eterna (Céu) e para quem não crê é passagem e ressurreição para o sofrimento eterno (Inferno). Quando morre o fiel, o velório é realizado na casa ou na igreja, têm cantos, mensagens. É realizado um culto de Ação de Graças pela família e gratidão por ter levado o falecido a fé pelo batismo. Este momento é chamado de “Culto Fúnebre”, e o Pastor que preside usa vestes litúrgicas, geralmente pretas, em sentido de luto. 

A Igreja Evangélica Congregacional, diz que a morte é o desfecho da vida. Quando um cristão morre, embora o seu corpo permaneça na terra e seja sepultado, no momento da morte, alma-espírito, vai imediatamente para a presença de Deus com alegria. Fazem o culto de despedida simbólica, em vista de consolar os familiares e amigos. Pois a morte convida a uma reflexão sobre a vida de cada um e a esperança em Cristo. 
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Para o Islamismo, Alá (Deus) criou o mundo e trará de volta à vida todos os mortos no último dia. As pessoas serão julgadas e uma nova vida começará depois da avaliação divina. Esta vida seria então uma preparação para outra existência seja no céu ou no inferno. Acreditar no julgamento final é uma forma de fazer com que o fiel muçulmano se responsabilize por suas atitudes. De acordo com as leis islâmicas, o corpo do morto é lavado pelos familiares - sempre do mesmo sexo - e enrolado em três panos brancos. Depois, é colocado num caixão para que os parentes mais próximos se despeçam dele. Em seguida, o corpo é levado à mesquita do cemitério islâmico e a partir deste momento apenas os homens participam da cerimônia. O sheik faz as orações para a alma da pessoa, numa celebração que dura cerca de duas horas. O caixão é carregado para o túmulo, composto por quatro paredes de pedra, onde o corpo será colocado sem o caixão em que foi transportado. O buraco é tampado com pedras e só depois de totalmente fechado a terra é jogada sobre a tampa. 

Complete o quadro abaixo em base ao texto estudado.

Complete o quadro das concepções da vida pós morte colocando o significado e tradições religiosas que as seguem:

Concepções:
Ancestralidade
Reencarnação
Ressurreição

Significado:




Religiões que seguem:




· Nas telas de arte - O enterro do Conde de Orgáz 

O tema da morte muitas vezes é representado em obras de arte. 

Ao ler uma imagem, podemos observar vários planos. O fundo é a área mais distante, seus detalhes são mais difíceis de perceber. O primeiro plano é a área mais próxima de você, os elementos posicionados em primeiro plano, parecem maiores e mais detalhados. O segundo e o terceiro plano são os demais elementos dispostos em ordem crescente na imagem. Já o plano intermediário é a área entre o primeiro plano e o fundo.

Observe na obra seguinte de Domenicos Theotokopoulos, "El Greco”, (1541-1614) intitulado “O enterro do Conde de Orgáz” e perceba como a morte está representada e qual o caminho feito pelo fiel defunto. El Greco foi um artista do período Barroco e nesse período valorizou-se muito a relação: “bem e mal”; “sagrado e profano”. 

Verifique que o primeiro plano é do corpo que expressa a efemeridade (transitoriedade) da matéria, que agora está sem vida. O segundo plano demonstra a ação institucional da religião através dos sacerdotes dentro de uma hierarquia visível (bispo, padre, frei, coroinha). O terceiro plano refere-se àqueles que observam a ação dos sacerdotes e expressam o pesar pelo morto. A parte superior do afresco representa a certeza da transcendência própria do espírito, é a chegada do morto na morada espiritual.               


Atividades:


Analise no afresco qual o caminho que o fiel faz após a morte e qual religião está sendo representado?


A vida é uma grande oportunidade, e a morte é inevitável. Viva bem a sua vida, pois como diz Manoel Bandeira, na poesia “Consoada”: “Quando a indesejada das gentes chegar (Não sei se dura ou caroável), talvez eu tenha medo. Talvez sorria, ou diga: – Alô, iniludível! O meu dia foi bom, pode a noite descer.(...)”. Ou podes fazer como São Francisco de Assis, ao sentir seu fim próximo, exclamou: “Seja bem-vinda, morte minha irmã” (CELANO, 1226). Em qualquer situação, como diz a música de autoria de Roberto Carlos e gravada pelos Titãs: “É preciso saber viver”!
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Parecer da professora Janice Z.Dieter, da disciplina de Ensino Religioso:


O conteúdo é pertinente à proposta do Ensino Religioso e demonstra ampla pesquisa no assunto. Como sugestão poderia acrescentar no final as quatro concepções sobre a vida após a morte: ressurreição, reencarnação, ancestralidade e o anda. As três aparecem relacionadas às religiões específicas. A sugestão é fazer um quadro apresentado as concepções e ao lado que religiões acreditam em cada uma delas.

Sem mais para o momento. 

Um abraço,

Janice.

Parecer da professora Marlene Marques, da disciplina de História:


O Folhas apresentado está muito interessante, porém necessita de alguns ajustes na proposta dos documentos para a leitura, discussão, debate com os alunos, quanto nas várias atividades.

1. Problema inicial – Ok.

2. Desenvolvimento teórico disciplinar contemporâneo.

3. Desenvolvimento teórico interdisciplinar – Ok.

4. Proposta de atividades – ao longo do desenvolvimento.

Resposta(s):

· O item 2: os textos deste item precisam de uma re-escrita estão no impessoal e para crianças de 6ª série pouco compreensível;

· O item 3: Ok há correlação com história, língua portuguesa, arte.

· Item 4: As propostas de atividades devem  ser melhor organizadas.

A cada texto ou conjunto de (textos/documentos) uma ou duas atividades. Ex: pesquisa, completar quadro, representar através de desenhos, elaborar listas etc.

As gravuras são muito importantes: no seu trabalho há gravuras de difícil identificação.

Como a proposta é nova, o tema interessante quanto mais leve você o deixar melhor será o trabalho em sala de aula.

Outra sugestão – retire a visão da morte em algumas religiões, igrejas – acho que está extenso.

Minha experiência com o - Ensino Médio – Folhas no Ensino Médio está mostrando que temas muito extenso, a partir de certo número de aulas deixam de chamar a atenção dos alunos.

OK!

Marlene Marques 16/11/07

Parecer do professor Flavio Henrique Santos, da disciplina de Artes:

O enfoque dado no transcorrer do trabalho valoriza muito a questão “morte”.  Nos textos houve um desequilíbrio entre os temas vida e morte. Na pesquisa no dicionário acrescentar “vida e viver”. Quanto aos fatos apresentados pela mídia dos grandes acidentes, enfoca a morte apenas como fator de tragédia. A atividade de pesquisar a porcentagem da natalidade e mortalidade é legal; índice vida, morte. Sugiro mais no início enfocar a vida para depois fazer o contraposto. Na música fazer comparativo com a idéia de morte e solidão. Acrescentar que o El Greco foi um artista do período Barroca e nesse período valorizou-se muito a relação: ”Bem e mal; sagrado e profano”. Quanto à obra de arte, nela observa-se a sinuosidade e é esse elemento expressivo dos códigos visuais que resgata a “emoção”. Na conclusão, trocar todas essas informações, esses fragmentos e aprofundar a análise da música dos Titãs.
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